PARECER Nº    349     , DE 2011

DE RELATOR ESPECIAL, EM SUBSTITUIÇÃO AO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 350, DE 2011

                        De autoria do Deputado Dilmo dos Santos, o projeto em epígrafe dispõe sobre advertências quanto ao uso excessivo do sal de cozinha.

                      Aprovado o substitutivo apresentado no Parecer n.º 333, de 2011, cabe-nos, na qualidade de Relator Especial designado em substituição à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que não se manifestou no prazo regimental, apresentar a seguinte redação final:

Dispõe sobre advertência quanto ao uso excessivo do sal de cozinha.

Artigo 1° – Os fabricantes e os distribuidores de sal de cozinha, (cloreto de sódio), estabelecidos no Estado de São Paulo, deverão fazer constar no invólucro do produto a seguinte advertência: “o consumo exagerado deste produto pode causar malefícios à sua saúde”.

Artigo 2° – A advertência a que se refere o artigo anterior deverá ser grafada na cor vermelha, sobre fundo prata ou branco, em destaque no próprio rotulo.

Artigo 3° – Os fabricantes e os distribuidores de sal de cozinha terão o prazo improrrogável de 180 (cento e oitenta) dias para se adaptarem aos parâmetros desta lei.

Artigo 4º – A não observância desta lei implicará ao infrator as sanções da legislação em vigor

Artigo 5° – Esta lei entra em vigor no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contados de sua publicação.

É o nosso parecer.

               



a)Chico Sardelli  - Relator Especial

